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Goupia glabra Aubl., Histoire des plantes de la 
Guiane Françoise 1: 296, pl. 116. 1775.
De acordo com The Angiosperm Phylogeny Group 
(2009), Goupia é classifi cada em Goupiaceae, família 
monogenérica da América do Sul com três espécies, 
sendo duas de ocorrência no Brasil (WALTER, 2010). 
As espécies de Goupiaceae estão concentradas na 
região Amazônica (STEEGE et al., 2013). Apesar 
do posicionamento recente de Goupiaceae em uma 
família à parte, Goupia já foi incluída em famílias 
como Celastraceae e Rhamnaceae (SOUZA; 
LORENZI, 2012).
Nomes populares
Bragantina, cachaceiro, copiúba, copiúva, cupiúba 
(PA), cupiúba-rosa, cupuba, cutiúba (MA), 
peniqueiro, peroba-bosta, peroba-fedida, peroba-
-fedorenta, peroba-do-norte (MT), perobinha, tento 
(Amazônia) (CAMARGOS, 2001).
Como reconhecer a espécie
Goupia glabra é uma árvore de grande porte com 
40 m de altura (Figura 1). O tronco é cilíndrico 
e compacto. Casca externa (ritidoma) áspera, 
com algumas “rachaduras” (fi ssurada) (Figura 2), 
marrom acinzentada pálida, a casca interna é dura e 
alaranjada (Figura 3).
Possui pelos (tricomas) no caule, pecíolos (parte 
que liga a folha ao caule), limbo foliar (parte verde 
da folha) e infl orescências (conjunto de fl ores), 
principalmente no vegetal jovem. 
Folhas pecioladas (Figura 4); limbo foliar (Figura 4) 
ovalado (forma de ovo) a lanceolado (forma de lança) 
ou elíptico. Ao tato, a folha apresenta textura de 
papel (cartáceo) ou de couro (subcoriáceo). Possui 
estípulas lanceoladas (Figura 5), que caem depois de 
algum tempo (caducas).
A infl orescência (conjunto de fl ores) lembra um 
guarda-chuva (umbela) (Figura 6). Flores com pétalas 
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Figura 1. Tronco.
Figura 2. Aspecto do ritidoma.
Figura 3. Corte evidenciando o alburno.























































Figura 5. Estípula 
lanceolada de 
G. glabra.
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Figura 6. Inflorescência. 
Fruto com forma arredondada (subgloboso) 
(Figura 7), com coloração púrpura a negro quando 
maduro (MITCHELL, 2002).
Figura 7. Fruto maduro.
No campo, essa espécie pode ser facilmente 
reconhecida por ser árvore alta (cerca de 40 m), 
com folhas negras, caídas junto à base da planta 
e pelo forte cheiro de cupim que exala ao corte do 
tronco e também quando está molhada. Esta última 
característica dá o nome vulgar “cupiúba”, como é 
conhecida em vários municípios paraenses. Deve-se 
lembrar que o vegetal jovem é extremamente piloso 
no caule e ramos, visualizado com uma lupa de 
mão de 5x.
Ocorrência na Amazônia Brasileira
Ocorre em Roraima, Amapá, Pará, Amazonas, 
Tocantins e Rondônia (LE COINTE, 1934; WALTER, 
2010; Herbários IAN, INPA, MG, RB). É encontrada 
em Floresta Ombrófi la Densa, conhecida como 
Floresta Equatorial Úmida de Terra Firme (IBGE, 
1992).
Usos
A madeira pode ser empregada na produção de 
corantes e cosméticos. É indicada para construção 
naval e civil, fabricação de vigas, caibros, ripas, 
batentes de porta e janelas, tábuas (para assoalhos 
e rodapés), móveis, carrocerias para obras externas, 
dormentes, postes, moirões, cruzetas, pontes, 
estacas, etc. Pode ainda ser utilizada na área 
medicinal e ornamental. Nas Guianas, essa espécie é 
utilizada contra malária, sífi lis e vermes, bem como 
para aliviar dores de dente e de cabeça (DEFILIPPS 
et al., 2004). Em virtude das propriedades de rápido 
crescimento e tolerância à luz direta, é indicada para 
arborização em geral (refl orestamento homogêneo 
ou heterogêneo). Requer muita luz para germinar, 
estabelecer-se e crescer; suas sementes fi cam 
armazenadas no solo até que ocorra uma abertura no 
dossel da fl oresta (HIRAI et al., 2007). 
Produz celulose para papel de baixa qualidade 
(VASCONCELOS et al., 2001). 
Os resíduos da exploração (galhos grossos e restos 
de troncos), bem como da indústria, podem ser 
utilizados na produção de carvão, brinquedos, 
artesanatos e até mesmo em compostagem na 
agricultura (HIRAI et al., 2007).
Madeira
Madeira pesada; cerne/alburno pouco distinto a 
indistinto, marrom-avermelhado-claro (2,5YR 6/4); 
camadas de crescimento pouco distintas; grã 
cruzada revessa; textura média; cheiro desagradável; 
resistente ao corte transversal; dura (BRASIL, 2013).
Vasos (poros) (Figura 8) visíveis sob lente; difusos; 
solitários (86%); múltiplos de 2 (14%); poucos; 
médios; seção oval; placas de perfuração simples 
e escalariforme; pontoações intervasculares 
muito pequenas; alternas com aspecto estriado; 
pontoações raio-vasculares muito pequenas 
semelhantes às intervasculares; fi brotraqueoides 
apresentando pontoações areoladas com parede 
espessa.
Parênquima axial difuso.
Raios visíveis sob lente, no plano transversal, uni 
e multisseriados, ocorrendo mais frequentemente 
3 a 4 séries de células, heterogêneos com células 
horizontais eretas e quadradas.
Camadas de crescimento indistintas.
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Nota: Nesta descrição, os dados quantitativos foram 
mensurados da amostra X-7560 da Xiloteca da 
Embrapa Amazônia Oriental.
Figura 8. Fotomacrografia do corte transversal da madeira de G. 
glabra.
Plântula
O início da germinação ocorre, em média, 22 dias 
após a semeadura, sem tratamento para quebrar a 
dormência e em condições de viveiro.
A germinação é fanerocotiledonar (cotilédones livres 
dos restos seminais) e epígea (acima do nível do 
solo).
Plântula com sistema radicular pivotante. Raiz 
principal axial, cilíndrica, levemente sinuosa, sub-
-herbácea, esbranquiçada, delgada, com raros pelos 
simples, hialinos, retos, mais espessa na base, 
afi lada e esbranquiçada no ápice, com poucas raízes 
laterais, irregularmente distribuídas e concorrendo 
em comprimento com a principal.
Coleto não evidenciado. 
Hipocótilo (caulículo abaixo dos cotilédones) epígeo 
(acima do nível do solo), cilíndrico, longo, herbáceo, 
verde, com poucos tricomas simples, retos, hialinos, 
adpressos e curvados na base, meio e ápice glabros, 
com glândulas. 
Cotilédones (folhas embrionárias) simétricos, 
peninérveos, carnosos, persistentes, face adaxial 
verde mais escura que a abaxial, ambas glabras; 
ovoides, ápice retuso ou arredondado, base 
assimétrica e margem inteira. Pecíolos longos, 
planos, verde-claro, com tricomas clavados, 
inclinados e hialinos.
Epicótilo (caulículo acima dos cotilédones) reduzido, 
cilíndrico, verde-esbranquiçado, com tricomas 
semelhantes aos do hipocótilo, entretanto com ápice 
curvado.
Eofi los (primeiras folhas da plântula) simples, 
ovoides, opostos e com tricomas fi liformes, retos, 
hialinos; nervação peninérvea; ápice e base obtusos 
e arredondados; margem ciliada, serreada e com 
um tricoma glandular no ápice de cada segmento. 
Pecíolo longo, cilíndrico, delgado, verde, com 
tricomas simples, hialinos e adpressos.
Segundo eofi lo, com as mesmas características do 
primeiro, alterno em relação aos demais eofi los.
Informações fenológicas
Floresce durante um longo período do ano, 
predominando, entretanto, durante os meses de 


































Figura 9. Desenvolvimento pós-seminal de G. glabra. 
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